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JOÃO BOSCO RABELLO 

Carta a Mário Soares 
contecem fora do Brasil 
os cenários mais interes- 
santes da campanha nes- 

te momento. Os dois candidatos 
ue reconhecidamente centrali- 
am' as atenções do País — Luiz 

-Inácio Lula da Silva e Fernando 
enrique Cardoso — fazem no- 

- VOS' lances no tabuleiro da suces- 
são, movimentando persona- 
ens no plano externo com in- 
uência no quadro eleitoral. En-
uanto Lula chama a atenção 

k-urn a estrondosa recepção que 
lhe "conferiu Nelson Mandela, 
-Presidente da África do Sul, Fer-
nando Henrique Cardoso entra 
em Portugal pela mão do ex-pre-
sidente José Sarney. 

Sarney, nomeado represen-
tante do presidente Itamar 
Franco para reunião de governo 
emPortugal, leva-, 
rá7„ ,do bolso uma 
carta do candidá- 

Fernando Hen-
rui-lie Cardoso ao 
pkesidente Mário 
Soares — texto 
cujo conteúdo vai 
de uma veemente 
profissã,o de fé no 
pano de estabili- 
zação a um entu-.. asmado relato 
sobre o cresci-
inento de sua can-
dídatura à Presi-
dência da Repú-
blica. Tudo isso 
foi fechado em 
reunião no Palá-
cio do Planalto, 
esta semana, com 
a presença de Fer-
nando Henrique, 
entre outros. 

A condição de 
portador da carta 
confere a Sarney papel incompa-
tível com as versões que o deram 
corno a um passo da adesão a 
Lula e projetam com mais realis-
mo ideológico o caminho que 
pehsa em tomar — o de inte-
gar-  -se à aliança em torno de 
Fernando Henrique —, embora 
deva, adiar sua comunicação for-
mal'ainda por algum tempo. Na 
verdade, o comportamento de 
Sarney já foi estratégia da alian-
ça,-.pois o jogo de barganha do 
ex-presidente, evidentemente 
Calculado, fez o PT manifestar 
publicamente interesse em seu 
apoio. 

Mas como Sarney vai mesmo 
apoiar a aliança — e o papel de 
pombo-correio de FHC respalda 
tal previsão —, ficará o PT sem 
autoridade moral para condenar 
aquele a quem, dias antes, pediu 
publicamente o apoio. Sarney 
tem indisfarçável gosto pela 
Missão diplomática e o governo  

soube usar isso a favor da candi-
datura de FHC com esmero polí-
tico, silenciosamente, como dita 
o melhor figurino mineiro. 

O episódio desmente também 
a ingênua versão de boicotes in-
ternos do governo Itamar a Fer-
nando Henrique. A idéia de dele-
gar a Sarney a missão de repre-
sentá-lo partiu do próprio presi-
dente Itamar Franco, num lance 
comemorado pelo candidato da 
aliança, pois colocará o ex-pre-
sidente fora do alcance das pres-
sões políticas pelo seu aval. An-
tes de patrocinar boicotes, o go-
verno está empenhado mesmo é 
em disfarçar o apoio ao seu can-
didato, ostensivo demais até 
aqui; a ponto de gerar críticas 
fundamentadas e despertar a 
atenção da Justiça Eleitoral. 

A ostensividade 
do apoio do gover-
no a Fernando 
Henrique é cons-
tatável facilmen-
te. O ministro Ru-
bens Ricúpero, da 
Fazenda, percor-
reu o mesmo ro-
teiro que o candi-
dato FHC hoje 
percorre prepa-
rando terreno pa-
ra sua vinda, o 
que já lhe valeu, 
intramuros, na 
coordenação da 
campanha' de 
FHC, a compara-
ção com São João 
Batista (guarda-
das todas as pro-
porções, é óbvio). 
FHC participa das 
reuniões palacia 
nas onde seus in-
teresses de candi-

dato estejam em jogo, continua 
mantendo influência pessoal so-
bre o presidente da República. 
E, por fim, Ricúpero — a quem 
derrama elogios diários —, tem 
preservado todos os interesses 
do candidato, desde a manuten-
ção da equipe económica por ele 
formada, até as mínimas deci-
sões desta, acertada ainda ao 
tempo de seu antecessor. 

Fernando Henrique Cardoso é 
o candidato do presidente Ita-
mar Franco, a quem a nossa his-
tória política -- sem prejuízo 
das críticas que certamente vai 
registrar --, poderá acabar ten-
do de reconhecer a proeza de ter 
feito seu sucessor, autor de um 
programa de governo que o cur-
to mandato decorrente do im-
peachment de Collor não permi-
tiria a ninguém. 

Algo tão difícil na política que 
nem os militares, no regime de 
força, lograram conseguir. 


